


Apresentação
É com muita satisfação que o Conselho Federal de Psicologia apresenta os trabalhos ganhadores do Prêmio Profissional Avaliação Psicológica na perspectiva dos Direitos Humanos. O Prêmio fez parte da programação do Ano Temático da Avaliação Psicológica, cujas realização se deu ao longo de 2011 e culminou com o Seminário Nacional realizado em Brasília em março de 2012.
O trabalho foi árduo; mas acredita-se que os resultados recompensaram os esforços. Foram recebidas 37 inscrições, das quais 30 para a categoria individual e 7, para trabalho em equipe.
A composição da Comissão Julgadora (1) foi sugerida pelo Grupo de Trabalho do Ano Temático. As avaliações contaram com duas etapas: análise individual e reunião presencial. Em todos os momentos, as avaliações ocorreram às cegas, ou seja, sem identificação dos autores do trabalho.
No rol dos individuais, Tárcia Rita Davoglio recebeu a primeira premiação com o trabalho intitulado Avaliação Psicológica, Psicopatologia e Alteridade: alguns caminhos epistemológicos, no qual refletiu sobre o conceito de diagnóstico e sobre a relevante tarefa de entendê-lo como um processo interativo, relacional e dinâmico.
Avaliação psicológica na justiça da infância e juventude: contexto e perspectivas para o século XXI foi a temática debatida por José César Coimbra e ficou com o segundo lugar.  O artigo intentou problematizar as definições de trabalho interprofissional presentes no Estatuto da Criança e do Adolescente, mais especialmente aquelas que dizem respeito à avaliação psicológica, no contexto de atuação do psicólogo no poder judiciário.
O terceiro lugar coube à Ludimilla Facundes Macêdo, que propôs Por uma Avaliação Psicológica humanizada. A autora também abordou o contexto da psicologia jurídica e defendeu que a avaliação psicológica se dê com base na concepção de mundo do indivíduo e levando em consideração as condições sociais que o rodeia.
Na categoria equipe, A incorporação do conceito de desenho universal na avaliação psicológica como promotora dos direitos humanos de autoria de Cassandra Melo Oliveira, Adriano Henrique Nuernberg e Carlos Henrique Sancineto da Silva Nunes recebeu o primeiro lugar. A conclusão dos autores segue na direção de que se deve assegurar a aproximação dos instrumentos de avaliação psicológica aos princípios democráticos e de luta pela inclusão social.
	Sônia Regina Fiorim Enumo, Maria Beatriz Martins Linhares, Erika da Silva Ferrão, Alessandra Brunoro Motta-Loss elaboraram o artigo Avaliação assistida como medida de proteção para crianças em risco de problemas de desenvolvimento, por meio do qual as autoras conceituam a temática, apresentam sua fundamentação teórica e arrolam alguns dados de pesquisas realizados em contexto brasileiro.
	Por fim, o terceiro lugar coube a Lucas de Francisco Carvalho e Rodolfo Augusto Matteo Ambiel, que apresentaram Direitos Humanos na Avaliação Psicológica: considerações sobre o papel da validade consequencial. Os autores refletem sobre a dimensão da validade científica, cuja premissa se seu com base nos direitos humanos.
	Desejamos a todas(o) uma ótima leitura e que a reflexão sobre a Avaliação Psicológica e os Direitos Humanos não se finde com estes textos, mas se inicie, e seja constantemente revertido às práticas ‘psis’.
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